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Raptos combinados: uma possibilidade de 
resistência feminina na Grécia Antiga
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Resumo.  A intenção deste trabalho é propor uma interpretação para as diferenças 
encontradas em cenas de rapto, presentes em vasos gregos do período clássico. Apesar 
de cenas com esta temática serem bastante comuns, algumas não seguem o padrão 
ortodoxo das cenas de violência e de rapto, levantando dúvidas sobre a natureza do 
ato. Ao analisarmos estas imagens podemos aventar a possibilidade de que se tratasse 
de raptos combinados, nos quais havia a anuência da moça raptada, uma vez que, ao 
contrário das imagens mais ortodoxas, as cenas não apresentam os signos próprios 
de violência e de contrariedade e, em alguns casos, sugerem intimidade e aceitação.
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Os vasos gregos do período clássico apresentam rica iconografia com 
os mais variados temas, muitos deles ligados ao universo do mito ou da 
vida cotidiana. O tema do rapto tem despertado grande interesse entre os 
estudiosos, em virtude da grande quantidade destas cenas e de suas fortes 
semelhanças com as cenas de casamento. A questão da profusão de cenas 
de rapto presentes nos vasos gregos do período clássico já foi motivo de 
inúmeras pesquisas e várias hipóteses foram levantadas para procurar 
entendê-las, sejam como representativas e propiciativas da fertilidade dos 
campos e das mulheres através da repetição do casamento de Hades e 
Perséfone (iéro gámos)1, seja como um ato de violência simbólica dirigida 
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The Female Body in Western Culture: Semiotic Perspectives, 95-6, 1985; G. Duby; M. 

Classica (Brasil) 23.1/2, 117-131, 2010



118	 Sandra Ferreira dos Santos

Classica (Brasil) 23.1/2, 117-131, 2010

às mulheres e que reafirmava a dominação masculina nesta sociedade2. 
No entanto, estas cenas não seguem sempre o mesmo padrão, apa-

recendo ora como um rapto encenado na cerimônia de casamento, ora 
como cenas de perseguição e, por vezes, apresentando a perseguição já 
consumada e a moça sendo levada por seu raptor. Mesmo as cenas repre-
sentativas deste último tipo não se apresentam sempre de forma ortodoxa, 
ou seja, em geral, cenas de rapto apresentam grande movimento e a moça 
raptada aparenta contrariedade, levantando ou esticando os braços e cor-
rendo na direção contrária ao seu raptor e tendo a boca e os olhos bem 
abertos, sinais normalmente utilizados para identificar surpresa ou pânico. 
As cenas que analisaremos neste trabalho, no entanto, não apresentam 
estes elementos dentro desta combinação, chegando a sugerir ao expec-
tador calma e/ou cumplicidade e levantando dúvidas sobre a natureza do 
ato representado. 

Perrot; P. Smith-Pantel, A história das mulheres no Ocidente. Volume 1: Antiguidade. 
Lisboa: Afrontamento, 1993, p. 445.
2   S. Brownmiller, Against Our Will: Men, Women, and Rape. New York: Simon & Schus-
ter, 1975, p. 13; E.C. Keuls, The reign of the phallus: sexual politics in ancient Athens. 
California: University of California Press, 1993, p. 52; P. Manolopoulous, C.F. Villan-
ueva, Relatos culturales y discursos jurídicos sobre la violación, Athenea Digital 14, p. 
11-2; S.F. Santos, Eros e Thânatos: o casamento como violência simbólica e estratégia de 
representação feminina na Atenas Clássica. Dissertação de mestrado, UFRJ, 2011, p. 64.

Figura 1.  Hydría ateniense de figuras vermelhas. Pintor: Meidias. 
Detalhe (página ao lado): Rapto de umas das filhas de Leucipo.  

c. 450-400 a.C. London, British Museum, E224, 220497.
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Uma destas imagens pode ser vista na cena considerada como sendo 
a do rapto da leucípide por Polideuces (Fig. 1), onde ela aparece na car-
ruagem ao lado do jovem, em uma posição ereta, olhando para frente, 
sem que esteja sendo segura pela força, em uma cena que em nada se 
assemelha àquelas em que a moça está sendo carregada contra a vontade 
e que são consideradas como cenas típicas de rapto. Seus gestos sugerem, 
ao contrário, cumplicidade e negociação. Apesar da presença do mesmo 
esquema iconográfico, com carruagem e cavalos em movimento e a pre-
sença de Peithó (a Persuasão) correndo na direção contrária ao casal na 
parte de baixo do vaso, a cena não se assemelha às demais cenas de rapto.

Um detalhe importante para a questão que levantaremos neste tra-
balho é que algumas versões do mito que trata do rapto da filha de Lêu-
cipo afirmam que a leucípide estava prestes a se casar com outro homem 
quando foi raptada por Polideuces. Uma destas versões afirma mesmo que 
o rapto se deu no momento em que ela se dirigia para o seu casamento3.

Questões semelhantes podem ser levantadas sobre a imagem do 
rapto de Perséfone presente na kratéra italiota que se encontra no museu 
britânico (Fig. 2): Persefone e Hades se olham frente a frente, como dois 
jovens apaixonados que se unem com a anuência dos deuses. Nenhum 
indício de pressa ou contrariedade, somente um cortejo perfeitamente 
semelhante aos cortejos de casamento. Estas duas imagens demonstram 

3   A. Cohen, ‘Portrayals of abduction in Greek art: rape or metaphor?’ In N.B. Kampen, 
Sexuality in Ancient Art: Near East, Egypt, Greece and Italy. Cambridge: Cambridge 
University Press, 1996, p.125.
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a associação das ideias de rapto e de casamento presente na mentalidade 
grega da época. 

O fato de existirem diversos tipos de cenas de rapto nos leva a pen-
sar sobre os motivos desta diversidade. Além disso, se, de fato, os gregos 
condenavam atitudes como a violência física e sexual contra as mulheres 
e as consideravam como próprias de bárbaros e tiranos (como nos informa 
Heródoto 3.804), por que repetiam estas cenas de tantas formas e em tal 
profusão? Estariam estas cenas se referindo somente a raptos simbólicos 
ou também a raptos reais? E por que as cenas de rapto que podem ser 
considerados como reais apresentam diferenças nas reações das moças 
raptadas, que por vezes parecem estar sendo levadas contra a vontade e, 
em outras, parecem calmas e de acordo com seu raptor? Penso que pode-
mos considerar que elas representavam algo mais do que simplesmente um 
modelo consagrado pela sociedade e a análise das diferenças possibilita 

4   Heródoto, Histórias, trad. J. Brito Broca. Rio de Janeiro, Ediouro, 2001.

 
Figura 2.  Kratéra italiota (região da Apúlia) de figuras vermelhas. 

c. 350 a.C. Pintor: ?: Rapto de Perséfone, British Museum, F277.
























